
Jesus morrerá porque as pessoas rejeitam o amor de Deus. Fazemos isso porque
dizer “sim” ao amor de Deus muitas vezes significa dizer “não” ao que queremos.

Pedro fica horrorizado com a ideia de que Jesus vá morrer e diz: “Deus nos livre,
Senhor! Isso nunca vai acontecer com você”. Essa não é a resposta correta. Em
primeiro lugar, tentar dizer a Jesus o que ele deve fazer não é uma boa ideia. Em
segundo lugar, embora Pedro compreenda que Jesus é o Cristo, ele não quer
aceitar o que isso realmente significa. Não significa que Jesus seja simplesmente
um cara legal que, de vez em quando, cura os doentes. Significa que Jesus vai
morrer enquanto o amor de Deus luta contra o mal do mundo.

Assim, embora Jesus tenha dito que Pedro seria a pedra angular da Igreja, agora
Jesus lhe diz: “Afasta-te de mim, Satanás!”. Jesus chama Pedro de “Satanás”
porque o diabo é um mentiroso, e Pedro caiu, sem perceber, na maior das
mentiras. É a mentira de ser cristão, mas ignorando a cruz. A cruz de Jesus
mostra que o verdadeiro amor não é fácil e exige sacrifício. Jesus diz “afasta-te
de mim” porque não dizemos a Jesus o que fazer, mas o seguimos, mesmo
quando ele caminha para a morte. Pedro está “pensando não como Deus, mas
como os seres humanos”. Os seres humanos têm medo e tentam evitar o que dói.
Mas Deus é amor, e o verdadeiro amor não evita a dor, mas a atravessa.

Jesus nos pede, então, que tomemos uma decisão. Podemos escolher o mundo e
renunciar à vida divina, mas de que adianta a uma pessoa ganhar o mundo inteiro
e perder a sua alma? Ou então, podemos escolher negar a nós mesmos, tomar a
nossa cruz e segui-lo. Podemos escolher deixar que Deus nos transforme nas
pessoas que Ele quer que sejamos.
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Construindo a Igreja
Jeremias 20, 7-9 | Romanos 12, 1-2 | Mateus 16, 21-27

Hoje é o vigésimo segundo domingo do
Tempo Comum! Na semana passada, Pedro
declarou que Jesus é o Cristo, o Filho do
Deus vivo. Jesus respondeu-lhe então que
edificaria a Igreja sobre o alicerce de Pedro, e
que essa Igreja resistiria às portas do inferno.
A construção da Igreja tem um preço. 



Use um furador para fazer furos ao longo das bordas externas da sua
cruz (círculos com linha pontilhada). Pense nesses furos como as
“pegadas” de Jesus que você vai seguir. Pegue o pedaço de fio e dê
um nó grande em uma das pontas. Passe a outra ponta por um dos
furos na parte inferior da cruz e puxe-a até que o nó a impeça de
avançar. Você pode até deixar um laço de fio sobrando na parte
superior para poder pendurar a cruz no seu quarto! Por fim, decore a
cruz com desenhos bonitos. Lembre-se: “carregar nossa cruz”
significa “entrelaçar” Jesus em tudo o que fazemos, inclusive nas
partes difíceis.
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De que adiantaria

alguém ganhar o mundo

inteiro e perder a

própria vida? 
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Recorte de uma revista imagens de elementos da natureza (árvores,
folhas, animais etc.) e cole-as dentro de “O mundo”. Em seguida, pinte o
coração de amarelo brilhante e desenhe Jesus dentro do coração.
Lembre-se de que, embora o mundo seja bom, ter Jesus em nosso
coração é a única coisa boa que dura para sempre.

Colagem
“Grande Mundo”
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Engrenagens
Construir a Igreja tem um custo. A seguir, apresentamos uma lista de
nove engrenagens. Para construir a Igreja, elas devem ser colocadas em
uma ordem específica. Numere as engrenagens de 1 a 9, escrevendo o
número na caixa, para mostrar como passamos do “pensamento
humano” à “glória de Deus”. 
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Fale primeiro com
Deus para

receber a força
Dele diante das

dificuldades.

Seguir o seu
caminho significa
carregar a minha

cruz.

Por fim,
constrói os
alicerces da

Igreja
escolhendo o

amor.

Então,
ouço o

que Deus
diz que é
o certo.

Com o que
ouvi, deixo
que Deus
me guie.

Com Ele me
guiando,

sigo o
caminho

Dele.

Carregar minha cruz me
leva a fazer sacrifícios

pelos outros.

Perdoar é
um sacrifício

que
precisamos

fazer.

Aguardo com
ansiedade a

alegria que Deus
sempre nos

concede após o
perdão.
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Respostas: Oração (1), Ouça (2), Humildade (3), Seguir (4), Cruz (5), Sacrifício (6), Misericórdia (7), Esperança (8),
Fundamentos (9)



Mosaico do
sacrifício

Os seres humanos têm medo e tentam evitar tudo o que lhes causa
dano. Mas Deus é amor e supera tudo. Cada parte da cruz representa
uma forma diferente de “renunciar a si mesmo” e “seguir Jesus”. Realize
as ações para construir a Igreja durante esta semana e pinte uma seção
da cruz após concluir cada ação.

Renúncia pessoal:
disse “não” ao que
eu queria para
poder ajudar os
outros.

Optei por agir com
gentileza em vez de
ficar com raiva.

Fiz algo difícil sem
reclamar.
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Vicente nasceu no seio de uma
humilde família de agricultores na
França, onde, quando criança,
passava os dias cuidando de porcos
e vacas. Embora inicialmente tenha
se tornado padre para escapar da
pobreza, seu coração mudou ao ver
quantas pessoas sofriam e
passavam fome. Ele percebeu que
Deus nutre um amor especial pelos
mais necessitados e dedicou sua
vida a garantir que ninguém fosse
esquecido.

Para ajudar o maior número
possível de pessoas, Vicente criou
grupos de voluntários e de
mulheres corajosas que iam a
hospitais e prisões para cuidar dos
doentes. São Vicente nos mostra
que servimos melhor a Deus sendo
gentis e generosos com aqueles que
mais precisam.

São Vicente de Paulo

Jesus nos diz para carregarmos
nossa cruz. Nesta semana,
pratique a virtude da fortaleza
realizando imediatamente as
tarefas difíceis, como as tarefas
domésticas e acordar na hora
certa. 

Juntos, procurem aceitar as
dificuldades que surgem
durante a semana sem reclamar. 
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Desafio crianças

Desafio
familiar

Santo da 
semana!
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